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Resumo – O presente trabalho é um estu-
do preliminar que discute a possibilidade do 
Centro de Educação Infantil do município 
de Vitória/ES ser um campo de atuação da 
engenharia de produção, uma vez que apre-
senta aproximações deste espaço com os es-
paços culturais, por meio de um questionário 
semiestruturado aplicado aos professores e 
aos pedagogos. Os resultados indicam que a 
comunidade escolar não tem hábito de ir há 
museus, livrarias, shows ou teatros, logo é no 
Centro de Educação Infantil que a comunida-
de escolar tem acesso às atividades culturais.

Palavras-chave: Educação Infantil. Enge-
nharia de Produção. Espaço Cultural.

Abstract – The present work is a prelimi-
nary study that discusses the possibility of the 
Center for Early Childhood Education in the 
city of Vitória / ES to be a field of production 
engineering, since it presents approximations 
of this space with cultural spaces, through 
a semistructured questionnaire applied to 
teachers and pedagogues. The results indi-
cate that the school community has no habit 
of going to museums, bookstores, shows or 
theaters, so it is in the Center for Early Child-
hood Education that the school community 
has access to cultural activities.

Keywords: Child Education. Production 
Engineering. Cultural Space.
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1. Introdução

Engenheiros estão capacitados atuarem na gestão 

em espaços produtivos como industrias, bancos, co-

operativas, Ongs, e nos setores de ensino do ensino 

fundamental ao ensino superior.

O presente trabalho apresenta a atuação do en-

genheiro de produção no Centro Municipal de Edu-

cação Infantil (CMEI), que é um espaço que assume 

a criança como sujeito (BRASIL, 2008) e que nas in-

terações com os professores, de acordo com as Dire-

trizes Curriculares Nacionais para a Educação Infan-

til (DCNEI), produz, com criticidade, sentido sobre a 

sociedade e a natureza, gerando cultura.

O propósito do objetivo geral do estudo foi ob-

servar se a gestão da criatividade e do entretenimen-

to, subárea da área da engenharia organizacional, 

área da engenharia de produção poderia contribuir 

(ou não) com o ensino /aprendizagem das crianças 

da pré-escola. Os objetivos específicos foram proble-

matizar se o CMEI pode ser reconhecido como um 

espaço cultural e se há aproximação ou distancia-

mento do conceito de Coelho (1997).

Trata-se de um estudo de caso exploratório 

(VERGARA, 2009, p. 42). Quanto ao meio de in-

vestigação, adotou-se a pesquisa de campo que, se-

gundo a mesma autora. Ao se realizar o estudo de 

campo, utilizou-se o questionário semiestruturado 

como instrumento de pesquisa. O questionário foi 

aplicado, presencialmente, a 10 respondentes, con-

templando pedagogos e professores, entre o dia 25 

de março de 19 e 29 de março de 2019.

2. O Centro de Educação Infantil: contexto, 
projeto e espaço cultural 

Crianças crescem e escolhem uma profissão que pode 

ser a da engenharia aplicada em contextos culturais. 

Desse modo, a Educação Infantil (EI) deve articu-

lar as “experiências e os saberes das crianças com os 

conhecimentos que fazem parte do patrimônio cul-

tural, artístico, ambiental, científico e tecnológico” 

(BRASIL, 2009). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) de-

termina que um dos objetivos de aprendizagem e de-

senvolvimento na pré-escola, que compreende crian-

ças com faixa etária entre 4 anos e 5 anos e 11 meses, 

deve ser “[...] criar com o corpo formas diversificadas 

de expressão de sentimentos, sensações e emoções, 

tanto nas situações do cotidiano quanto em brinca-

deiras, dança, teatro, música” (BRASIL, 2016), com 

isso, os professores promovem apresentações como 
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musicais, peças teatrais, exposições de atividades de 

sala e documentários em vídeos, indo ao encontro de 

atividades dos espaços culturais, aqueles que, segun-

do Coelho (1997, p.166), têm o objetivo de possibilitar 

a prática da cultura, transformando espaços que antes 

possuíam significados próprios, em espaços culturais, 

por meio de prática e inserção de políticas culturais.

Sendo assim, é relevante apontar que o espaço 

cultural é também um campo de atuação do enge-

nheiro de produção, conforme a Associação Brasi-

leira de Engenharia de Produção (ABEPRO, 2019), 

que considera e gestão da criatividade e do entrete-

nimento como uma subárea da gestão organizacio-

nal, área da engenharia de produção e que a gestão 

das atividades em espaços culturais é uma das atri-

buições do engenheiro de produção com ênfase em 

produção em cultura (UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, 2008, p. 20).

Segundo Batalha (2008) a escola cultural, como 

pensamento estratégico, é aquela em que os sujeitos 

atuantes em uma organização possuem determinadas 

práticas determinada por uma cultura existente. As 

escolas e os centros de Educação Infantil, anualmente, 

fazem apresentações como musicais, peças teatrais, 

exposições de atividades de sala e documentários em 

vídeos, inclusive com alguns professores especialistas 

em dança e/ou teatro, esses eventos são ações de es-

paços culturais. As diretrizes curriculares da educação 

infantil assumem os centros de educação infantil com 

a perspectiva estética como um de seus eixos norte-

adores, nos possibilitando reconhecer os centros de 

educação infantil como espaços culturais.

Nesse sentido, é importante considerar, ao ela-

borar estratégias, situações internas das organiza-

ções, relevando as experiências acumuladas afim de 

potencializar o que já está posto. Ou seja, é necessá-

rio assumir as produções das professoras e dos pro-

fessores de sala de aula com as crianças, como um 

dos valores e das culturas dentro de um processo de 

planejamento estratégico. 

O CMEI pesquisado fica localizado em Vitória/

ES, na região de Santa Martha, foi inaugurado em 

1997, possui 11 salas de aula de aproximadamen-

te 40m² e tem capacidade de atender 525 crianças, 

dentre os demais espaços que o CMEI possui, desta-

camos que há sala para movimentos e para produção 

artística, ateliê de artes, tanque para brincadeiras 

coletivas, pátios cobertos e descobertos, espaço de 

horta/jardim, palco para apresentações como peças 

teatrais, musicais e demais atividades culturais.

É importante ressaltar que na região não há 

museus, galerias, teatros, bibliotecas ou casas de 

diego d’ avila fernandes oliveira e heloisa helena albuquerque b. quaresma gonçalves



60

ar
qu

iv
os

 d
o 

cm
d,

 v
. 1

0,
 n

. 0
2,

 j
ul

/d
ez

 2
02

1

cultura, espaços classificados pelo Governo Federal 

(apud PORTAL BRASIL, 2009) como centros 

culturais, doravante há um número expressivo de 

templos evangélicos, possibilitando inferir que é no 

CMEI que os familiares e as crianças têm contato com 

um espaço que promova arte e cultura, na região.

O estudo de caso foi realizado em um CMEI lo-

calizado em Vitória/ES, no bairro de Santa Martha, 

pertencente à região de Maruípe, uma das 9 regiões 

administrativas da cidade de Vitória, foi inaugurado 

em 1997, possui capacidade para atender 525 crian-

ças e palco para apresentações como peças teatrais, 

musicais e demais atividades culturais. Na região de 

Maruípe, não há museus, galerias, teatros, bibliote-

cas ou casas de cultura, espaços classificados como 

centros culturais (BRASIL, 2009). 

A Figura 1 apresenta o quantitativo relativo da 

frequência relativa anual das 477 famílias, da comu-

nidade escolar, que não frequentam livrarias, mu-

seus, shows e teatros durante o ano.

Figura 1. Familiares que não frequentam livrarias, museus, 
shows e teatros durante o ano

Fonte: Prefeitura Municipal de Vitória (2019)

Da mesma maneira, os 89 trabalhadores, entre 

professores e demais profissionais da educação, do 

CMEI possuem uma baixa frequência em livrarias, 

conforme Figura 2.

Figura 2. Trabalhadores que não frequentam livrarias

Fonte: Cadastro de Trabalhadores da Unidade de Ensino (2019)
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Quanto aos museus, a frequência é ainda mais 

baixa, conforme aponta a Figura 3. Os professores 

apontam, de maneira geral, que as vezes que fre-

quentam os museus, em sua maioria, é por meio da 

Unidade de Ensino.

Figura 3. Frequência de trabalhadores em museus durante o ano

Fonte: Cadastro de Trabalhadores da Unidade de Ensino 
(2019)

Os dados da Figura 3 se assemelham aos dados 

da Figura 4, que apresentam a frequência dos tra-

balhadores da Unidade de Ensino em teatros e, da 

mesma maneira, na maioria das vezes que o traba-

lhador frequentou o teatro foi por meio da Unidade 

de Ensino.

Figura 4. Frequência de trabalhadores em teatros durante o ano

Fonte: Cadastro de Trabalhadores da Unidade de Ensino 
(2019)

Por outro lado, a frequência em shows é ainda 

menor, possivelmente pelo fato de que este não é um 

espaço vivenciado pelas Unidades de Ensino, visto que 

shows, em sua maioria, são para maiores de idade.

Figura 5. Frequência de trabalhadores em shows durante o ano

Fonte: Cadastro de Trabalhadores da Unidade de Ensino (2019)
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Com relação aos passeios da Unidade de Ensi-

no, pelo menos 1 vez desde que começou a docên-

cia, o trabalhador levou as crianças em algum espaço 

cultural, por meio da escola, conforme Figura 6.

Figura 6. Passeios pedagógicos com as crianças em espaços 
culturais

Fonte: Cadastro de Trabalhadores da Unidade de Ensino 
(2019)

No cadastro de trabalhadores do CMEI são apre-

sentados alguns espaços culturais de Vitória, entre 

os espaços apresentados, 7 trabalhadores apontaram 

que não conhecem nenhum dos espaços indicados, 

dos trabalhadores que conhecem os espaços indica-

dos, a Figura 7 apresenta quais já foram frequenta-

dos pelos menos uma vez pelos trabalhadores.

Figura 7. Visitas, ao menos uma vez, em espaços culturais de 
Vitória, pelos trabalhadores

Fonte: Cadastro de Trabalhadores da Unidade de Ensino 
(2019)

A equipe gestora na qual atua um engenheiro 

de produção com formação em produção em cultu-

ra, juntamente com o coletivo de trabalhadores do 

CMEI, produziu um Projeto Institucional (PI), com 

formato determinado em plenária, constando cená-

rios e temáticas que norteiam as ações dos professo-

res, extinguindo os projetos pedagógicos de sala, não 

deixando de considerar as atividades que historica-

mente os professores realizavam com as crianças.

As DCNEI’s (BRASIL, 2009) apontam a estética 

como um dos eixos norteadores da EI, possibilitan-

do-nos inferir que o CMEI é um espaço cultural, ten-

do o PI como sua estratégia basilar. De acordo com 
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Fonte: Cadastro de Trabalhadores da Unidade de Ensino (2019) 

A equipe gestora na qual atua um engenheiro de produção com formação em produção em 

cultura, juntamente com o coletivo de trabalhadores do CMEI, produziu um Projeto 

Institucional (PI), com formato determinado em plenária, constando cenários e temáticas que 

norteiam as ações dos professores, extinguindo os projetos pedagógicos de sala, não deixando 

de considerar as atividades que historicamente os professores realizavam com as crianças. 

As DCNEI’s (BRASIL, 2009) apontam a estética como um dos eixos norteadores da EI, 

possibilitando-nos inferir que o CMEI é um espaço cultural, tendo o PI como sua estratégia 

basilar. De acordo com Batalha (2008) é importante considerar, ao elaborar estratégias, 

situações internas das organizações, relevando as experiências acumuladas afim de 

potencializar o que já está posto. 

3. Resultados e Discussões  

Preliminarmente, pode se afirmar que o CMEI possui um PI, consolidado e sistematizado como 

sendo uma análise estratégica facilitadora da efetividade de um processo de reflexão, 

configurado como etapas do planejamento estratégico e da estrutura organizacional 

(BATALHA, 2008). 

Os professores da pré-escola e os pedagogos, em sua totalidade, enxergam uma relação entre o 

CMEI e os espaços culturais, considerando aqueles como territórios que possibilitam 

desenvolver a sensibilidade por meio de apropriações das linguagens artísticas, como cinema, 
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Batalha (2008) é importante considerar, ao elaborar 

estratégias, situações internas das organizações, re-

levando as experiências acumuladas afim de poten-

cializar o que já está posto.

3. Resultados e Discussões 

Preliminarmente, pode se afirmar que o CMEI pos-

sui um PI, consolidado e sistematizado como sendo 

uma análise estratégica facilitadora da efetividade de 

um processo de reflexão, configurado como etapas 

do planejamento estratégico e da estrutura organiza-

cional (BATALHA, 2008).

Os professores da pré-escola e os pedagogos, em 

sua totalidade, enxergam uma relação entre o CMEI 

e os espaços culturais, considerando aqueles como 

territórios que possibilitam desenvolver a sensibili-

dade por meio de apropriações das linguagens artís-

ticas, como cinema, performance, teatro, pintura e 

música, apontando a relevância de um PI voltado às 

artes para sistematizar essas ações.

Além disso, conforme a Figura 7, os sujeitos da 

pesquisa informaram que já utilizaram o palco e os 

demais espaços do CMEI para promover as seguin-

tes ações:

Figura 7. Ações que os professores e pedagogos já 
promoveram no CMEI

Fonte: os autores.

Nessa perspectiva, infere-se que o CMEI reali-

za atividades que vão ao encontro das atividades dos 

espaços culturais, conforme Coelho (1997, p.166). 

Tais atividades ocorrem com uma frequência signi-

ficativa, 30% dos sujeitos de pesquisa desenvolvem 

essas atividades mensalmente, 10% bimestralmente, 

40% trimestralmente e 20% desenvolvem as ações, 

apresentadas da Figura 6, semestralmente.

As narrativas dos professores, vão ao encontro 

desses resultados, um dos sujeitos de pesquisa, ao 

ser questionado se um profissional capaz de efetuar 

a gestão das atividades culturais, da criatividade e do 

entretenimento poderia contribuir para qualificar as 

apresentações culturais e, consequentemente, o en-

sino/aprendizagem das crianças, respondeu que:
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Sim. Penso que uma gestão que atua submetendo o financeiro e administrativo ao 
desenvolvimento da sensibilidade contribui enormemente para formar público, e/ ou 
pessoas sensíveis que possam se interessar pela produção artística. Soma-se a isso, 
as intensas possibilidades de aprendizagens capaz de o conhecimento artístico 
potencializar e produzir. É importante constar que as crianças da creche e pré-escola 
tem como base de produção os conhecimentos sensíveis e inventivos, 
potencializadores da imaginação, da alteridade, de procedimentos, conhecimento 
histórico e estimulador das experimentações. A arte possibilita uma amplitude na 
leitura de mundo das crianças, permitindo que tenham atitudes essenciais para seu 
desenvolvimento, tais como a percepção, criatividade, sensibilidade, consciência 
corporal e o senso crítico. Sendo assim pode-se trabalhar com as crianças peças de 
teatro, contação de história pelas crianças ou adultos, dança, momentos de pintura e 
apresentações, de maneira dirigida pelos professores apoiada nessa gestão de 
atividades culturais. 
 

A fala de um outro professor, também sujeito da pesquisa, aponta que: 
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Sim. Penso que uma gestão que atua submetendo o fi-

nanceiro e administrativo ao desenvolvimento da sen-

sibilidade contribui enormemente para formar público, 

e/ ou pessoas sensíveis que possam se interessar pela 

produção artística. Soma-se a isso, as intensas possi-

bilidades de aprendizagens capaz de o conhecimento 

artístico potencializar e produzir. É importante constar 

que as crianças da creche e pré-escola tem como base 

de produção os conhecimentos sensíveis e inventivos, 

potencializadores da imaginação, da alteridade, de 

procedimentos, conhecimento histórico e estimulador 

das experimentações. A arte possibilita uma amplitu-

de na leitura de mundo das crianças, permitindo que 

tenham atitudes essenciais para seu desenvolvimento, 

tais como a percepção, criatividade, sensibilidade, cons-

ciência corporal e o senso crítico. Sendo assim pode-se 

trabalhar com as crianças peças de teatro, contação de 

história pelas crianças ou adultos, dança, momentos de 

pintura e apresentações, de maneira dirigida pelos pro-

fessores apoiada nessa gestão de atividades culturais.

A fala de um outro professor, também sujeito da 

pesquisa, aponta que:

As atividades artísticas favorecem a aprendizagem, o 

desenvolvimento cognitivo das crianças, ajuda na socia-

lização e no desenvolvimento da coordenação motora, 

incentivando a criança na sua criatividade, despertando 

sensações e sentidos, provocando a concentração, fa-

zendo com que fique mais atento naquilo que faz. Pro-

movendo uma integração no Cmei onde todas as turmas 

estariam envolvidas com as apresentações que, com 

certeza, teriam uma melhor qualidade de temas e per-

formances, visto que seriam promovidas por profissio-

nal capacitado para tal. Se o profissional é qualificado 

para a área de gestão cultural poderá trazer sua experi-

ência para aqueles profissionais que não tem a bagagem 

cultural e a didática da análise dos espaços culturais 

para a qualificação do trabalho, pois através dos seus 

conhecimentos traz algo novo para as crianças como a 

performance, o teatro, ampliando estruturas e técnicas 

necessárias. 

4. Conclusões

Por se tratar de um estudo preliminar, entendemos, 

como suposição inicial elaborada por meio das aná-

lises simples, via observação participante, nas etapas 

de planejamento estratégico, da estrutura organiza-

cional e das respostas dos professores e equipe gesto-

ra ao questionário, que o CMEI pode ser reconhecido 
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como um espaço cultural, havendo aproximação do 

conceito de Coelho (1997), considerando o PI como 

uma implementação de práticas culturais e as ativi-

dades docentes como atividades semelhantes às ati-

vidades dos espaços culturais.  

O objetivo geral deste estudo foi concluído 

parcialmente, uma vez que o estudo é preliminar, 

observando-se que a gestão da criatividade e do en-

tretenimento, subárea da área da engenharia organi-

zacional, área da engenharia de produção pode con-

tribuir com o ensino /aprendizagem das crianças da 

pré-escola.
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